
Lição 7: COMUNICAÇÃO DIGITAL E EVANGELIZAÇÃO

Texto de Referência: At 1.8

VERSÍCULO DO DIA: “E disse-lhes: Ide por todo o

mundo, pregai o Evangelho a toda criatura”, Mc 16.15

VERDADE APLICADA: As redes sociais e a

comunicação digital são ferramentas poderosas para a

propagação global do Evangelho.



OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Reconhecer a oportunidade de alcance e o desafio

da polarização na evangelização digital;

Incentivar o uso estratégico das plataformas digitais

para difundir conteúdos relevantes e de qualidade;

Promover o equilíbrio entre a evangelização digital e

o contato humano presencial.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que o Espírito Santo

conceda à Igreja criatividade e coragem para usar

estrategicamente as redes sociais.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na  introdução,  a  lição  fala  sobre  a

comunicação  digital  como  oportunidade  missionária  e,  ao

mesmo tempo, como ambiente que exige maturidade. Redes

sociais,  vídeos,  podcasts  e  mensagens  permitem  alcançar

pessoas a grandes distâncias, mas o aumento do alcance não

garante  profundidade  ou  fidelidade.  A  missão  continua

centrada no Evangelho de Cristo (Mc 16.15; At 1.8).

Para  os  jovens,  essa  realidade  é  próxima  porque

comunicação  digital  faz  parte  da  rotina.  Cada  perfil  pode

transmitir  valores,  influenciar  conversas  e  criar  pontes.  O

desafio  é  não  transformar  evangelização  em  busca  de

visibilidade,  nem  reduzir  a  mensagem  cristã  a  frases  que

recebem  engajamento  mas  perdem  conteúdo  bíblico  (1Co

2.1-5; Cl 4.6).

A tecnologia pode ampliar o “ide”, porém a vida cristã continua

relacional. Comunhão, discipulado, serviço e cuidado não se

resumem a números de visualizações. O uso estratégico do

digital deve aproximar pessoas da verdade, da comunidade e

de relações reais em que a fé é vivida (At 2.42; Hb 10.24-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha

uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida

digital relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual

princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua

decisão e pratique uma mudança concreta.

PONTO-CHAVE: “O desafio é usar a velocidade e o alcance

da comunicação digital para a profundidade e a verdade do

Evangelho,  evitando  a  superficialidade  e  o  que  é  falso  no

ambiente online.”



1.  OPORTUNIDADES  E  DESAFIOS  DA  COMUNICAÇÃO

DIGITAL  PARA  A  IGREJA: Neste  tópico,  a  lição  aborda

oportunidades e  desafios  que acompanham a comunicação

digital. O alcance global, a formação de comunidades online e

a  diversidade  de  formatos  oferecem meios  relevantes  para

compartilhar  o  Evangelho,  especialmente  com pessoas que

talvez não entrassem inicialmente em um templo ou atividade

presencial.

Essas oportunidades, porém, convivem com superficialidade,

polarização  e  desinformação.  A  resposta  cristã  não  é

abandonar  o  espaço  digital,  mas  ocupá-lo  com  verdade,

respeito e profundidade. A comunicação da Igreja precisa ser

confiável  porque  representa  uma  mensagem  que  chama

pessoas a Cristo (Ef 4.25; Cl 4.6).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma

das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma

decisão específica e registre o que mudou.



1.1. As oportunidades: O subtópico 1.1, “As oportunidades”,

nos  ensina  que  plataformas  digitais  podem  atravessar

fronteiras  geográficas  e  alcançar  públicos  variados.  Vídeos,

transmissões,  áudios  e  estudos  permitem  anunciar  o

Evangelho  e  oferecer  conteúdo  bíblico  em  lugares  onde  a

presença física é limitada (Mt 24.14; Mc 16.15).

Comunidades online também podem oferecer contato inicial,

apoio  e  continuidade  para  pessoas  isoladas.  Elas  não

substituem  toda  a  riqueza  da  comunhão  presencial,  mas

podem  funcionar  como  ponte  para  estudo,  oração  e

discipulado,  especialmente  quando  há  intencionalidade

pastoral e responsabilidade (At 2.42; Gl 6.2).

Para os jovens, oportunidade significa utilizar habilidades que

já dominam. Edição, design, música, escrita e vídeo podem

servir  à missão quando o conteúdo é bíblico e o objetivo é

edificar.  Não é preciso ter muitos seguidores para começar;

fidelidade  em  pequenos  espaços  também  é  serviço  (1Pe

4.10-11).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe

um exemplo de “1.1. As oportunidades” na sua rotina.

Identifique uma atitude coerente com o ensino bíblico e

uma que precisa ser corrigida; execute a correção ainda

nesta semana.



1.2. Os desafios: O subtópico 1.2, “Os desafios”, nos ensina

que velocidade pode favorecer superficialidade. Um formato

curto pode introduzir  uma verdade, mas não deve substituir

estudo sério das Escrituras. A própria Bíblia chama a examinar

o  texto  e  a  crescer  em conhecimento,  evitando  que  frases

isoladas sejam tratadas como ensino completo (Jo 5.39; 2Tm

2.15).

Polarização  e  desinformação  também  ameaçam  o

testemunho.  Quando  cristãos  compartilham acusações  sem

verificar  ou  respondem  com  agressividade,  a  forma  da

comunicação contradiz a mensagem que anunciam. A palavra

deve  ser  temperada  com  graça  e  comprometida  com  a

verdade (Cl 4.6; Ef 4.25).

Para  os  jovens,  o  desafio  é  resistir  à  pressão  por  reação

imediata.  Antes  de  comentar  um  tema  controverso,  vale

checar  fonte,  contexto  e  necessidade.  Às  vezes,  não

responder publicamente e procurar uma conversa privada é

atitude mais sábia e mais coerente com a paz cristã (Pv 15.1;

Tg 1.19).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse

com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2. Os

desafios”. Apresente um exemplo real e definam juntos

uma atitude prática que possa ser colocada em ação.

REFLETINDO: “Temos  o  compromisso  de  tornar  Cristo

conhecido, tanto no mundo real quanto no digital”.

Bispa Marvi Ferreira



2. PLATAFORMAS DIGITAIS PARA O REINO: Neste tópico,

a  lição  aborda  plataformas  digitais  como  ferramentas  que

podem  ser  colocadas  a  serviço  do  Reino.  Conteúdo  de

qualidade, interação responsável e evangelismo online podem

abrir  portas  para  pessoas  que  buscam  respostas,  mas

precisam ser acompanhados de compromisso com verdade e

relacionamento.

A estratégia  não pode substituir  a  mensagem.  Técnicas  de

alcance ajudam a encontrar pessoas, mas é o Evangelho que

precisa  permanecer  no  centro.  O  objetivo  não  é  apenas

aumentar métricas, e sim comunicar Cristo, fortalecer a fé e

conduzir  relacionamentos  para  comunhão e  discipulado (Mt

28.19-20; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma

lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2.

PLATAFORMAS DIGITAIS PARA O REINO”. Em

seguida, escolha um limite ou critério bíblico que você

passará a usar nas próximas decisões.



2.1.  Criação  de  conteúdo  e  interação: O  subtópico  2.1,

“Criação de conteúdo e interação”, nos ensina que conteúdos

digitais podem apresentar testemunhos, estudos e reflexões

de modo acessível. Qualidade técnica ajuda na compreensão,

mas a credibilidade depende também de fidelidade bíblica e

coerência entre mensagem e vida (2Tm 2.15; Tt 2.7-8).

Interação  é  parte  importante  do  processo.  Comentários  e

mensagens não são apenas números; representam pessoas

com  dúvidas,  histórias  e  necessidades.  Responder  com

respeito e saber encaminhar alguém para acompanhamento

adequado  transforma  publicação  em  ponte  para

relacionamento (Cl 4.6; Gl 6.2).

Para  os  jovens,  criar  conteúdo  cristão  exige  planejamento

simples:  definir  uma  verdade  bíblica,  conferir  contexto,

escolher linguagem compreensível e revisar antes de publicar.

Também é necessário saber quando não responder sozinho a

temas delicados e procurar liderança madura (Pv 11.14).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma

escolha recente relacionada a “2.1. Criação de conteúdo

e interação”. Se ela não estiver coerente com os

princípios deste bloco, faça uma correção observável:

peça perdão, ajuste um hábito, devolva algo ou refaça a

decisão.



2.2.  Evangelismo  digital: O  subtópico  2.2,  “Evangelismo

digital”,  nos  ensina  que  o  ambiente  online  pode  funcionar

como espaço  inicial  de  contato  missionário.  A  imagem das

redes de pesca ajuda a perceber a tecnologia como meio para

alcançar pessoas, enquanto a Grande Comissão lembra que o

propósito  inclui  fazer  discípulos,  não  apenas  produzir

audiência (Mt 4.18-20; 28.19-20).

Uma abordagem evangelística responsável combina clareza e

sensibilidade.  Conectar  acontecimentos  atuais  à  mensagem

bíblica pode despertar interesse, mas o conteúdo não deve

explorar tragédias ou medos para obter alcance. O objetivo é

apresentar esperança em Cristo com verdade e respeito (1Pe

3.15-16).

O digital também deve apontar para vínculos reais. Quando

alguém  demonstra  interesse,  o  próximo  passo  pode  ser

convidá-lo para uma conversa, estudo bíblico ou comunidade

cristã  segura.  A  evangelização  cresce  em  profundidade

quando a pessoa encontra acompanhamento e comunhão (At

2.42; 2Tm 2.2).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe

vinte minutos sem notificações para reler este bloco e

uma de suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma

ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3.  COMUNICAÇÃO  CRISTÃ  RELEVANTE  NO  MUNDO

DIGITAL: Neste  tópico,  a  lição  aborda  comunicação  cristã

relevante  como  prática  de  intencionalidade  e  serviço.

Relevância não significa adaptar o Evangelho para agradar a

qualquer  público,  mas  comunicar  a  verdade  de  forma

compreensível, responsável e relacionada às perguntas reais

das pessoas.

A presença digital do cristão deve revelar coerência. O mesmo

perfil que compartilha um versículo não deveria ser utilizado

para humilhar, manipular ou alimentar desinformação. Palavra,

atitude e consumo precisam ser submetidos ao senhorio de

Cristo (Cl 3.17; Mc 16.15).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma

habilidade que você já possui para servir alguém de

modo relacionado a “3. COMUNICAÇÃO CRISTÃ

RELEVANTE NO MUNDO DIGITAL”. Pode ser ensinar,

orientar, ajudar, criar um recurso útil ou oferecer

presença e escuta.



3.1.  Intencionalidade  e  serviço: O  subtópico  3.1,

“Intencionalidade  e  serviço”,  nos  ensina  que  comunicação

pode ser ato de adoração e cuidado. Anunciar o Evangelho,

encorajar  a  igreja  e  atender  necessidades  são  finalidades

diferentes,  mas  todas  podem  ser  servidas  por  ferramentas

digitais quando existe propósito claro (Mc 16.15; Hb 10.24-25;

Mt 25.35).

Intencionalidade  impede  que  a  produção  de  conteúdo  se

transforme apenas em autopromoção. Antes de publicar, é útil

perguntar quem será servido e qual verdade será comunicada.

O cristão  pode usar  criatividade sem fazer  de  si  mesmo o

centro da mensagem (Jo 3.30; 1Co 10.31).

Para os jovens, serviço digital pode ser simples: gravar uma

explicação  bíblica,  divulgar  uma ação  solidária,  enviar  uma

mensagem de encorajamento ou ajudar alguém a acessar um

recurso útil. O valor da ação não depende de viralizar, mas de

responder com fidelidade à oportunidade recebida (1Pe 4.10).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique

uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1.

Intencionalidade e serviço” antes de aceitá-lo ou

compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável e compare

a conclusão com o princípio bíblico do bloco.



3.2. Discernimento no consumo de conteúdo: O subtópico

3.2, “Discernimento no consumo de conteúdo”, nos ensina que

quem comunica também precisa cuidar daquilo que consome.

Algoritmos oferecem grande volume de estímulos, e nem tudo

contribui  para  crescimento  espiritual.  Selecionar  fontes  e

estabelecer  limites  faz  parte  da  responsabilidade  cristã  (Fp

4.8; 1Ts 5.21).

Conteúdo religioso também deve ser  examinado.  Aparência

cristã  não garante fidelidade bíblica,  e  frases emocionantes

podem retirar  textos  de contexto.  O exemplo dos bereanos

incentiva  comparar  ensino  com  as  Escrituras  em  vez  de

aceitar afirmações apenas porque são populares (At 17.11).

Para os jovens, isso pode envolver reorganizar o feed, seguir

fontes sérias  e  reservar  tempo para leitura  bíblica  que não

dependa  de  vídeos  curtos.  A  tecnologia  deve  apontar  para

profundidade,  e  não treinar  a  mente  a  abandonar  qualquer

conteúdo  que  exija  atenção  prolongada  (Sl  1.1-3;  2Tm

3.16-17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça

um limite mensurável relacionado a “3.2. Discernimento

no consumo de conteúdo” e cumpra-o por pelo menos

três dias. No final, avalie se o limite favoreceu domínio

próprio, comunhão e responsabilidade.



SUBSÍDIO  PARA  O  EDUCADOR: No  subsídio  para  o

educador, a lição destaca a necessidade de evitar discussões

vazias  e  linguagem  que  apenas  produz  ruído.  O  princípio

apresentado em 2 Timóteo chama a afastar-se de falatórios

profanos  que  desviam  da  verdade,  uma  advertência

especialmente  atual  em  ambientes  onde  controvérsia  gera

engajamento (2Tm 2.16).

Isso  não  significa  fugir  de  temas  difíceis,  mas  escolher

conversas que tenham propósito. O cristão pode responder a

perguntas  relevantes  sem  transformar  cada  polêmica  em

oportunidade de exposição. A comunicação fiel busca clareza,

edificação e  verdade,  lembrando que a  meta não é  vencer

debates, mas servir pessoas com o Evangelho (2Tm 2.23-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas

passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em

três frases o que elas ensinam. Use esse resumo para

orientar uma decisão concreta da sua rotina.



CONCLUSÃO: Na  conclusão,  a  lição  reforça  que

comunicação  digital  é  uma  oportunidade  missionária  que

precisa  de  sabedoria.  Alcance,  criatividade  e  variedade  de

formatos podem servir à proclamação, desde que a verdade

do Evangelho não seja substituída pela busca de atenção (Mc

16.15; 1Co 10.31).

O jovem cristão é chamado a unir presença online e vida real.

Conteúdo  pode  abrir  portas,  mas  comunhão,  discipulado  e

serviço aprofundam relações. Uma comunicação relevante é

aquela que leva pessoas a conhecer  Cristo  e experimentar

cuidado concreto na comunidade de fé (At 2.42; Hb 10.24-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique

para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu

sobre “CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por

um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.



COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o

ensino ao mostrar a tensão entre alcance e profundidade. A

comunicação digital pode levar uma mensagem a milhares de

pessoas  em  pouco  tempo,  mas  o  discipulado  requer

acompanhamento, escuta e perseverança. Os dois aspectos

podem cooperar quando a tecnologia é utilizada como porta

de entrada, e não como fim em si mesma (Mt 28.19-20).

Colossenses  4.6  oferece  um critério  valioso  para  presença

online: graça e sabedoria devem caracterizar a palavra. Isso

combate  tanto  agressividade  quanto  superficialidade.  A

mensagem  cristã  pode  ser  firme  e,  ao  mesmo  tempo,

respeitosa, mostrando a razão da esperança com mansidão

(1Pe 3.15).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique

uma atitude que você pode iniciar, interromper ou

manter a partir deste bloco. Escreva a decisão, defina

quando será feita e confira no fim da semana se foi

cumprida.

EU ENSINEI QUE: É crucial combater a superficialidade e a

polarização digital com uma comunicação autêntica, relevante

e que glorifique a Deus.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão

geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma para

sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e

uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na agenda e

cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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